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1'1111lc d1• S:l('ll\'CIU - o~scnhn o gra\' lll':O de i>L•lroso 

Duas l<'goas ao oriente rle Lishoa, nas mar~ens j Gnl. - .\pP,rtemos o pas:.o que parece níe des-
de u111 rio que do Tojal 'e111 desc111horar no Tejo, ai11arrando. esta barca de Sara\ em. 
lica o logar ou p0Hwçi10 de Sacarem, hoje mui po- Drt>. - O Ja barca! 
hre e 111rsquinha, ape:;ar tia ,·isinhanfa do caminho Gal. - Paciencia, que já ha1e111os de esperar que 
de ferro de léste, que all i tem a ponte que a nossa torne. 
grar ura repre:.cn ta. Dev. - Esta é uma coi:.a cm que eu a perco, ha-

Sohre o braço de mar que o T1•jo n1ctlc por esta \'Cr de estar Lil'hoa como cnf'rcada co111 esta barca, 
ll'l'l'<I dentro , le111 haYido já quatro pontt•s. ,\ pri- c:mt ra sua nobreza e con1n1odidadc de seus 111ora-
111cira edi licada pelos romanos, a se~unda por Bento dores e ('amiohante~, podendo tão facilmente 11<1,·cr 
de )loura, a terr<'il'il prla rompanhia ela m11 a estra- aqui uma ponte de barcas como cm Se' ilha, a pouco 
da de Lisboa ao Porto, a quarta pela companhia do custo ou sem algum. 
caminho de icrro d1' léstc. Gal. - Alguma coisa dc\'e harcr n'is~o de por 

,\ rospeito da q uc hou\'e no tempo dos romanos, meio, pois se não faz, sendo notori amente tão neccs­
,aponas ~e Sílhr o que diz Francisco Oolanda no tra- saria e util. 
lado «da faflricri que fallece ri cidade de U:sboa», De1>.- 'enhuma que cu sa iba, se nãQ se for por 
que ainda se conserva n1<1nus1Tipto. O tratado foi es- se niío prejudicar a renda que o duque de Dragança 
criplo em rni1 , e dirigido a el-rei O. Schasti<io, e tem d'rsta barca , 411c se lhe arrenda cm trczcnlos 
n'ellc fallanclo das pontes que os romanos crlilicara111 mil réis cada anuo, tendo-a 'isto muitoi;, que hoje 
c111 Portugal diz: A primeira d'cllas foi sohre o rio sào 1i\'OS, andar arrendada e111 dez ou doze mil, e 
de Saca\'em, co111q '1t111os claros e manifestos o co- pa~ar a lrcs réis cada pessoa a cavallo, e agoru a 
111cço e o fim, e cstà !le\·c Vossa .\ltcza mandar reedi- 1·inle, pelo grande descuido dos da ca mara de L1shoa. 
fi car, porque é prO\CilO:ia muito, e ta111hc111 pararas- Gal. - :\ào parece dc1·er ser a causa isso que di-
sar por clla a cort e, sem o rodeio de ir ao Toja . zcis do duque, que sendo um principe mui grandioso, 

Os restigios cl 'csla ponte ainda existiflm ao tempo não lhe devem de rir c111 consideração essas pouqui­
que esere1•e11 Mi;.rncl Leitão de Andradr , cm 'lli2!J, a dades, cm respeito do bem commum e grandeza de 
sua illiscel/aJl(•n, li\'ro hoje mui rnro, por is:-o transcre- Lishoa, á qual , se lh 'o pedisse, largaria muito facil­
\'ercmos d't'11c a parle do Dialogo 11 , onde deplora mente esta barca. 
não se ter le,•antado a caída ponte de Saca\'c111 , e que Dev. - Se isto não é, nicnos o de,·e ser o <111e di­
sc consen·c uma p<'q uena barca ele passag<'111 , a qual zern, que é fJor ca usa das naus a que n·e...,tc rio ~e dá 
n'<'sse tempo dara de renda o duque d<' Bragança. qucrcna , pois além de que j;i aq ui se lhes não llú, 

São interlocutores Galcaço e Dcroto. \'ào de pas- scn:\n da handa cl 'além, era facil abrir-se es:,1a ponte , 
seio, e chega ndo pcrlo do rio de Sacavc111, prose- e passada a nau Lornar·sc a l'cchar, ou faz1'r-sc onde 
gue11 1 o dialogo 11 'estcs ternios: as naus podcssc111 dar qncrcna para a banda do mar. 

Tm10 111 - ll>liO ~l 
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Nem menos o dere ser a passagem dos barcos que 
navegam o rio a cima, que podiam tirar os mastros 
e passar; quanto mais que os d'este rio são tão pe­
quenos, que com elles poderiam passar por debaixo 
tia mesma J>oote, pelo que a razão do duque me pa­
rece consi eravel, se al15uma causa o i111pede, que 
podéra isso ter remcdio muito facil. Com esse meio 
real que cbanmm de agua, que novamente se im­
poz 1, para a trazida da agua ao Rocio 2, em cada 
quartilho de rinh(l, e real em cada arratel de carne, 
se poderia satisfazer ao duque, e fabricar-se aqui urna 
ponte de barcas. 

Gal. - Com tudo, me l'arece ruuito custo ha,•er-se 
de sustentar essa ponte, alé111 do feitio d'ella. 

Dev. - Nào sería scuão 111uito pouco, porque que 
coisas sào as sete barcas, que podem durar trinta 
ou quarenta annos? Quanto mais que só as caval­
gaduras, a tres ré.is) bastava bem a esse custo, por­
que ta111be111 acud1na111 os gados a esta passagem. 

Gal. - Tambem ha' eria di!Jicnldades e brigas so­
bre essa paga. 

Dev. - Se na barca isso não acontece, menos se­
ría ua ponte, quanto mais (1ue ~e poderia pôr na eu~ 
trada uma porta, e cessaria esse rncooremente. E 
eu digo isto em caso que a cidade a não podesse sus­
tentar de graça, o que fora grande nobreza de Lis­
boa, a que l>ri111eiro houvera de acudir q11e a outras 
coisas rneno~ uecessarias e menos nobres. P(,i!' vemos 
que quando Lisboa era nada, cm comparação do que 
hoje e, Lioha aqui ponte de pedra, se~undo agora pa­
rece nos pedaços de pcarcs que d ella alli rêdes, 
d"csta banda e da outra. 

Gal. - isso ·erla ha muitos n1il anoos, em tempo 
que este rio seria mais estreito e meoos fundo. 

Det1. - A largura é a 111csma, segundo mostram 
os restigios dos IH'ares que \'êdes, que chega o rio 
a elles, e não pa~:-a; quanto a proínudidade, ainda 
que seja 111ais, o que nilo sabcmo~, comludo, bem se 
podéra refazer de pedra, que no fundo devem estar 
os alicerces ou basrs dos peares, quanto mais que tr 
arte de architectura, co111 dinheiro, muito alcança e 
póde, para se fazer de u111 só arco, pois dizem que 
é inlin1la esta arte. 

Por onde digno era da grandeza de Lisboa haver 
aqui uma famosa ponte de pedra, ainda que se fin­
tasse para isso todo o reino. 

Gal. - Jú nos contcntúramos con) ella de barcas. 
Dev. - Porém aqui , não ha esses milhares de an­

nos que cuidaes, ha' ia essa ponte de pedra, porque 
110 te111po que el-rei U. Affunso LJcnriques, primeiro 
de Portugal, cercou Lishoa e a tomou aos moiros, 
estando sobre ella , teve a1·iso como a vinham soc­
..::orrer os 111oiro~ du comarca de Ale111quer. E sahcn­
do haviam de pass:ir por esta ponte de Sacavern, lhes 
11n1tulou tomar o passo com gente de cavallo (que 
uúo podia ser 111111ta), os quaes achando já os moi­
ros, que quasi lodos a tinham passado, tiveram com 
cllcs uma UJuilo perigo~a e dcsegual hatalba, porque 
sendo muito poucos e os moiros nrnitos, já a não po­
dcram escusar sem se perderem, e d"elles houreram 
uma muito signalada victoria n'esté plano; onde dis­
sera111 depois os moiros, 'erem unia mulher que os 
cegara, e os desbaratou, que foi a Virge111 :\ossa Se­
nhora, a cuja honra, e por memoria cl'esla 'ictoria, 
se edificou aquella <.'greja 9ue alli rêdes. A qual, 
n'estes annos ( HiiU), reedificou Miguel de Moura, 
que foi um dos cinco go,ernadorcs que el-rei Filippe, 
primeiro d'<.'s te reino, deixou n'elle, fundando aqui 
aquelle mosteiro lào religioso de Capuchinas. E a 
esta egreja chan1:iram enlào, cgrcja de Nossa Se­
nhora dos .Marlyres, pelos caralleiros que n'ella fo-

• Por alvará do 4 11<11'. 1589. 
• Drovomo111u fallaromos do chnínriz quo haYia n'esta praca, e foi 

dcmolicJo por al'iso l'egio tio 9 do mnrc:o de 1786. • 

ram sepultados, que aqui, n'<.'sta batalha pelejando fo­
ram mortos; que n'aquclle tempo cha111avan1 martyres 
a todos que, pelejando contra moiros, eram mortos.Jl 

Esta ponte de barcas, desejada por Miguel Leitão 
de Andrade. in,·entou-a o infeliz 111athernatico Bento 
de Moura, é já existia quando João Baptista de Cas­
tro publicou o «Mappa de Portugal» cm 1 i&õ. Du­
rou esta ponte de barcas até que em 18&0, fazendo­
se a no' a estrada de Lisboa ao Porto, se construiu 
uma bella ponte de l>edra sobre quatro pégõcs, com 
um rodízio ao centro para ªJ>assagem das embarca­
ções. O arco é de ferro, fun ido nas officinas do ar­
senal do exercito. Tem 18 metros de com1>rimento, 
com u111a cun a de ! melros de altura no centro, e 
pesa 95 arrobas. 

Quando se foz a actual linha fcrrea construiu-se a 
nova ponte para assenta111e11to da linha. 

Veiu já feita de Jnglalerra. Quando o gorerno ti­
rou a empreza ao coucessionariu ll islop, deixou elle 
esta ponte por assentar, sendo encarregado d'este tra­
balho o engenheiro lllack, auctor de outras obras de 
arte feitas n'esta linha. 

SCENAS DA GUEHIU PENINSULAR 
(\ irl. JXlg. li1) 
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Os festejos do quartel general, e do thcatro de S. 
Carloi;, cstaram em singular 01>posição com o dolo­
roso descontentamento, que la' rara na capital, e se 
ia estendendo pelo rei no. 

Muitas cau as contribuíam para e te resultado, 
justificando a irritaçllo successi,a. 

Tioham os francezrs atra' rssado as prorincias sem 
resistencia, e entrado em Lisboa com o titulo de ami­
gos e alliados. O príncipe rrgente, retirando-se com 
a esquadra portugueza p:ira o Urasil, esquidra-se 
ás consequencias da conrenrflo de J<'ontai nebleau, e 
provtl\'cl111enle a scenas, colllo as que em Da yonoa 
se prepara"an1 para abrir, jíi tardr, os olhos ao in­
feliz Carlos 1v de llespanha , fazendo-lhe amargar 
com a perda da coroa e do dolllinio a:. insensatas 
condescendcncia~: todavia, as ordc11s, que deixára, 
partindo, ordens em ludo pacifi ca!'- , ha1 iam nherto 
as fronteiras, e franqueado o paiz aos generaes fran­
cezes, como a hospedes. 

O proprio Juuot, na~ suas primeiras proclamnçôes, 
assim se considerúra e declaníra. 

Muitos homens illustrados, lamcnlando as fraque­
zas e os abusos i1netcradus do regin1c11 absoluto, que 
já principara a entrar na decrepidcz, tinham che­
gado a esperar u111a rcnovartw salutar nas coisas da 
go\'ernação. D"estes n1es1110~, porém, a grande maio­
ria amara sinceramente a sua terra. Logo que lhes 
chegou o desengano, não foram esses dos n1ais re­
missos na indignação. 

O descogaoo 'ciu com effcito breree terri,el. ~ão 
pas aram dos primeiros dias as complaceoci:is dos 
novos prolectorcs. Duraram estas apenas e111 quanto 
o general e111 cheíe não lc' e em tõrno de s1, res­
tauradas e refeitas, as suas divisões, extenuadas e 
dispersas n' uma longa e precipitada marcha. destro­
çadas e reduzidas á penuria pelas inclemcncias da 
estação e asperezas do transito. 

TaDto que Junot viu segura a sua posição, extre­
mamente preca ria no principio, tanLO que se asse­
nhoreou das fortalezas e dos arscnaes, q uc lhe oão 
havia111 custado u111 tiro, appareceu na l111guagem e 
nos actos, nllo já auxiliar, senf10 don1 inantc .. 
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O hospede, deitando a mão ás chaves da casa, 
torn<íra-se conquis~ador! 

Estão frias as paixões d'esse Lempo. A geração 
actual póde medir os factos com serena i 111parciali­
dadc. 

A geração actual , como as vindouras, sem colera, 
mas se111 cegueira, ha de aíllrmar que a furia do 
povo llortuguez te' e razão, e foi atrozmcnte pro,·o­
cacla. A historia justiceira eternamente qualificará 
<.le cibida odiosa o tratamento indi!!nO, então inlli­
gido a urna nação illudida para ser ludibriada. 

As guardas da cidade entregaram-se a f'rancezes ; 
impoz-se ao com111ercio um e111prestin10 forçado de 
dois milhões de cruzados, pagos no prazo perempto­
rio de ,·inte dias; as ar111as reaes foram espedaça­
das no frontal de todos os edilicios puhlicos; fi nal­
rnenl e, como já de pa~sagem se 111encionou, á ban­
deira nacional su hst11 ui n-sc no ca!:'tello e fortalezas 
a handrira das Ires côres, bandeira de certo ê!loriosa, 
mas para nós e~ tran ha - peior ainda, Ulll sello de 
oppre~s<io . 

E, deve dizeMc, o povo, co1110 brioso, sentiu ainda 
mais os ultragcs á nacionalidade, do que os ataques 
á fazenda. 

Co111 estes actM as desconliancas comecaram a de-
generar em rancor entranha' el. · • 

A cerc111onia do de~cendimento do bandeira no cas­
tello de S. Jorge, celehrada co111 apparato pelo ge­
neral em ch<'fc a frr ute de tres a quatro mil ho­
mens fo rmados e111 batal ha no l\ocio, causou sobre 
tudo uma consternaç<io profunda e um rcsentimento 
ameaçador. A angustia , que o bo111 do capitão-11101 
manircslúra com esta noti cia, era a expresst10 de um 
sentimento geral. 

A parxão patriotica rompeu desde então cm protes­
ios instinctiros e rspontaneos. O que esta pa ixüo ha­
via de ser viu-se logo pelos primeiros indícios d'clla. 

Se.ia me licito esboçar, de le,·e e a correr, algum: 
d'esses prenuncios. A hisloria e o romance andaiu 
frequentes ' ezcs de braço dado; e romances conheço 
eu - os de gente de conscienrio - bem rnais histo­
ricos do que muita historia. 

Quando as tropas francezas foram sub~tituir os 
soldados dos escassos rcgin1cntos portuguczes, que 
da\alll a ;.:uarniçéio, um ollicial inferior ron1111andava 
a guarda do Arsenal. Yendo este aproximar a fo rça 
estrangeira que o ia rr n<ler, fo rn1ou a guarda, car­
regou anuas, e, dcstacondo u111 pelotão, arnnçou so­
bre os rece111chegados, apesar de muito mais nu­
mero os. 

.\ companluwa a guarda fra nceza um sargento da 
policio, ta111br 111 franct'z de nascimento, e creatura 
do famoso conde de Novion, o organisador e com­
mandante d'este corpo. 

O conde estara ja bandeado com os seus compa­
triota. para apaga r a nota de e111igrado. 

O sargento sen ia de lingua . 
Notando as dis/iosições hostis da guarda portu­

gueza. e nnle\'elll o olgum conflicto, muito para te­
mer no meio de uma população jú manifestamente 
adversa, fez dar a voz de alto á força fraoceza, 
e ad ia utou-se, só ·inho, para o commandante por­
tuguez. 

O portuguez pela suo parte e~pcrou. 
' - Que faz? - bradou o língua aproximando-se 
affiicto. 

- O que faço? Guardo o posto que me entregaram. 
- Contra que111 ? 
- Seja contra quem for. 
- Pois não ,.ê que o vem render? 
-Quem? 
- Os francezes. . 
- Não me deram ordem para entregar o guarda 

a estrangeiros. 

- Mas ordenou-o o comnrnndante em cbefe. 
- Qual com mandante em chefe? 
- S ex.•, o sr. general Junot. 
- Junotl :'\lio conheço nenhum general com esse 

DO Ili e. 
- Quer deitar-se a perder! É o general do exer­

cito franeez. 
- O general do exercito francez não é meu g~­

neral. 
O official commandante da nora guarda obsena' a 

inquil'to. Comrça,·a a reunir-se gente. 
O 1 i ngua conti nuou a instar: 
- Rrcusa obedecer aos seus superiores? Veja hcm I 
- \'ejo. Aos meus superiores não dt•sobcdeço. 
- Pois s. ex • ... 
- S. ex .", o sr. 111arq urz ele Yagos quer dizer, não? 

Esse é o i.:uvcrnador das annas, que cu saiba. Não 
Q pódc ignorar, porque veste urna fard;! portuguew. 
A ordem do sr. "eneral marquez dr \ agos entrei:ro 
o ~uarda sem diÍliculdade. Traz or<lem d'elle para 
confiar o arsrnal de Li,;hoa a gente de fúra ? 

O sar"enlo da policia reconheceu que a porlia se­
ria inutil, porque a re~olução do pnrt11gucz era for­
mal: foi-se por lant.o a couferr nciar com o omcial 
francez. 

fü1trelanto crcscêra o ajunta111rnto. De ,·ez cn1 
quando saia111 do meio <la turba algu111as d'essas 10-
zt'S va~as, que pro\'Oea111 os longos susurros de ira 
ou de motejo, ordinarios precursores da tempestadr 
nas multi<lões. 

n·ahi a um instanle a guarda franceza retirou. 
Veiu co111 <.' ffeito uma ordem cscripla do 11eLwral 

1las armas dél corte para t•ntregar a i.:uarda. §ó com 
esta orden1 á rista con ·entiu o honrado portuguei. 
em larga r o posto. 

Foi a ultima que assignou o relho marquez, e tal­
vez o socrifkio lhe abbrerias:se os annos, já então 
contados ! 

Nu tri stis~iruo dia 13 de clezemhro - o do descen­
dimento da ba ndeira national - subiu a tol ponto <• 
furor. que, pelos fins da tarde, rhe~ou a le,·antélr­
sc u111 serio tun1ulto no Terreiro do Paço, onde es­
ta"ª aquortelado uma parte da ca,·allario frnncezu , 
nos barracõe~, alli então construidos para abrigo dos 
gen<.' ros coloniaes, que néio cabiam na alfa ndega. 

Começára o pendentia por algun.; chascos recí­
procos, e cm hre' e degeneroira n' uma in vestida cega 
contra a guarda principal , que foi rnpidan1ente de~­
ar111ada. 

Todas as tropas francezas aquarteladas na cidade 
saíram em som de guerra : a 111nltipl icidade das pre­
cauções pro,·ou a grandeza do receio. 

Posto não ter centro, nc111 direcção, nem unida­
de, o Pº"º dcsafo~ava n'estas manifestações deste· 
mi<las. Tornar-se-h1am ellas n'uma re\'olucào tcrri­
' el, se alguem quizesse congregar os ímpetos qut• 
fc r"iom dispersos. 

Só faltou uni cabeca. 
N'aquelle 111cs1110 dia pozera a cidade os olhos no 

marquez de Aloroa, general nroço e de creditos. Atre­
"eram-se muitos a sa udai-o com ,.i' as na presença 
do proprio Junot e das suas fo rças em parada, em 
quanto um silencio lu!:íubre acolhia os acclama!·ões 
dos rrancezes ao seu imperador. Alguns patrioto): 
mais insoffridos foram ató ao extremo âc bradar-lhe: 

- Soh·e-nos, sr. marqnez 1 
A sua legi;io, alojada em Almada, este,·e a pont<1 

de passar o Tejo. Os regimentos portuguezes, fecha­
dos nos seus qnorteis, hra111ia 111 impac11•ntes. 

Ninguem concerlára isto. Era um estremecimento 
geral, resultado 'das repetidos affrontas, e da alei­
,·osia eridentc. Um signal hastára então, e Deus 
sabe o que elle acenaria ao íuturo. 

O marquez de Alorna afigura\'a·se a todos uma 
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esperança. O instincto produzíra um dia de unani­
midade. 

Esse dia passou, e a esperança desvaneceu-se. 
Conheceu entretauto Junot que eminente perigo 

correra, e tratou de attenual-o. 
A estas occurrencias seguiu-se a dissolução dos 

elementos 111ilitares, e o desarmamento geral do rei­
no. E~timára-as acaso, como prevenção, o no\"O gorer­
no. Enlê'lo reputou-se desassombrado o general em 
chefe. Tinha o seu corpo de exercito be111 collocado, 
abastecido e municiado; tinha nos seus llancos os 
hespanhoes de Taranco e de Solaoo. Julgou oppor­
tuna a occasiúo para descarregar o ultimo golpe. 

Tirou e111 bre'e alê a apparencia da auctoridade 
aos go,•ernadores do reino. Os mais consideraveis 
estabeleci111rntos e as secretarias foram entregues a 
rrancc1.es. Dois decretos remataram o desengano e a 
dcse~peraçüo. 

U111 d'cstes decretos declarava que a casa de Bra­
gança cessúra de reinar; o outro impunha ao paiz 
u111a co11tribuiç;)o de guerra de dezoito a vinte mil 
contos 1 1 

Ficú ra unica111e111c o povo. O povo, só e desar­
rnaclo, rugiu como um leão colhido no laço. 

Com taes prorocações o odio tornou-se cada ve1 
mais intenso. As suas provas eram frequentes. Amiu­
daram-se as rixas, 111uitas vezes mortaes para os 
francezes, apesar da 'igilancia dos generaes e da 
promptidão e severidade das rc1)ressôes. Os aggra­
vos recebidos arn1ara111 a cada momento os bracos. 

Infinitos acconunetti111eutos parciaes exordiarain e 
presagiara111 a lucta ua independencia. As insígnias 
d'csta ha' iam desápparecido; mas o espírito nacio­
nal ,.j, ia. 

.Basta''ª! 
Entre ,·arias contendas sanguinolentas, occorrera 

cm Mafra, pelos fins de janeiro, um c·aso tão nota,·el 
como lastimoso. 

Era ao cair da tarde. O dia estirera pesado e chu­
voso. A densidão nuhlosa ro111pcra-se por fim, dei­
xando ''er o azul do eco. l;111 raio de sol filtran1 ain­
da por entre as nurens encastelladas ao poente. 

Um homem alto, robusto, e na força da edade, su­
bia as íngremes ladeiras da estrada tortuosa, se es­
trada se podia chamar, que enrno, bem diITerente­
mente de hoje, ligara as duas villas da Ericeira e 
de Marra. 

Dos trajos e 111odos rusticos via-se que era do 
ca mpo. Trazia ao ho111bro um feixe de lenha, e tHI 
111t10 uma ro<'adoira. Vinha evidente111ente dos bastos 
pinhaes que: alén1 de ,\lafra, se estendem pelas en­
costas na direcção do mar, e aspirava com visível 
satisfação as emanações balsamicas e puras do Ocea­
no. 'otara-se-lhe aquella plenitude da \"ida, em que 
o homem forte parece dilatar-se depois de uma longa 
e rude fadiga. 

Todas as poroaeões importantes na linha da costa, 
desde o cabo da Iloca até S. ~Jartinho, rc<>orgita­
' am <le fraocezcs. A esquadra ingleza do bloqueio 

• .\ pl'O('J11macilo cio gt•ncra l J·111ol. datada de .\lcant.ara, de lle<· 
p:1n h:l , c111 17 <11:11ow1nlini •I•• 180i. dizia: 

•U111 exl'rd to franc1•z ' ª'' 1•ntmr no ,·os;;o ler ritorio! Elle vem p.1r:1 
,·os t1n1r cio <lominio it1gl1·z, e foz mardias forç.1das plll"a litTlll' li. 
1·1J.•.«1 bellll r ulllllP <U L1'11()a da sorte de Coven ha-.tue. )las será 
tl'l~•t;' wz 1ll111litla n 1·011er:111~1 <lo pnliclogowrnoiniilez.:\3polc<io, 
'!no fitou os ol!uy~ na ><irle dÔ rontmcntc, ,·;u <1uc t!'rêz:t o tp<moo 
1 os mares a11t1c1pmlam1•11t1• dc,·orarn cm seu coracao, o não solrre­
rá qno c lla r;~in 1'11) &!U podt•r. O rns:so principc dloelarou gucrr.i à 
ln•1l:1wrra : nus, 110,., (ll :ntw.• co11sa r<.nm nm>I.• 

• Õ 'hwcto cl1• S npok·;io, clat:ulo 1lc )lilào, cm 23 de dezembro, do 
nws1110 11 11110, 1•>sfi111111• ,,(1 pu h lic:ulo !'Ili fl'vcreini seguinte, d izia : 

•.\rllgo 1.0-Uma coutriuuil'iio cxt.roor<li n:iria de guer1~1, d e cem 
milhüt•s dr fr,1Jll·o~ (lh'JXIÍS rciluzich1 a 11uarc11ta, por impossibili· 
cl:1dt1 ele obter o 1~1ga 11wnlo} 81.'ra imposta sohrc o reino ae Porlu· 
gal, 11ai·<1 H('?'l' it• <le l'l'-<Ollle <l e to</ll.< as 111·<t7Jt'iN/(l((cs, (/eblli.xo de 
q111tti<q11n· </1•no111 i11aç111:~ que JIOdR1t111 ter, pi-rtmrn1tes a 11<irlit 11 · 
l<n't'S. i. 

R 1le 11 111 i 11Wn·s~c hi~torieo cdrlcnle a acarcac.io d'cstes dois clo­
r umonl<•s. q uc• n~·i11r<K'n11w11 1.c sccomme ut nm. Cómo lia ele :1 jnstica 
ria post.crilltid1• (\llalilkar 1:i1·s actos1 Bom óq11cellcs nuoc&1ucc:un, 
para ur1111 lelnr i lusO.•s. • 

de Lisboa, indo por ,·ezes fundear na babia de Cas­
caes sob o commando do almirante Cotton, inspiram 
serios receios a Junot, e obriga,·a-o a estar conti­
nuamente de atalaya sobre o litoral. 

Para este effeito, apenas reuníra o exercito na ca­
pital, mandára logo escalonar nos pontos citados a 
segunda di\'iSào, commandada pelo general Loison, 
que em Portu~al dci\'.OU a alcunha tristemente po­
pular de «~Janela. !) 

Marra e Torres Yedras eram naturalmente o cen­
tro d'estas forças, e os caminhos das immediações 
andavam coalhados de soldados d"ellas. 

O homem núo se admirou, pois, de ver vir do lado 
de Mafra, coisa de um quarto de legoa da ,·ilia, dois 
d'estes intrusos. Eram amhos fusileiros do 58.0 re­
gimento de linha, e pareciam soffrivelmente alegres. 

Não encarava o nosso can1ponio com muito bons 
olhos os hospedes insolentes; mas, como pacifico, ia 
fazendo a visla grossa, contentando-se com prague­
jai-os rnentalmcnle. 

Por desgraça de todos, um dos fus ilci ros reparou 
no feixe de lenha, e cubiçou-o para co11Jbater o frio 
do inverno, que n'aquellas alluras é ús vezes rigo­
roso: segundo o costu me, deitou-lhe a mão sem 
mais ceremonia. 

O homem era pacifico, mas não soffredor. Gostou 
pouco da graça, e, na impossibilidade de explicar-se 
por pala\'ras, quiz por gestos fazer comprebender 
aos soldados que, sendo a lenha propriedade sua, e 
produclo do seu trahalho, nflo duvidaria repartil-a, 
111as não estava disposto a cedei-a por inteiro. 

Os soldados, ou por não co111prcheoderem a mi­
mica um pouco primiti'a do aldeão, ou por obsti­
nação malerola, rnsistiram, ameaçando, e quizeram 
á força apoderar- e do disputado feixe, que o ho­
mem deitara ao chão para mais desembaraçadamente 
o defender. 

Impaciente da teima iniqua, e falto já de expe­
dientes suasorios, o 111aueiro recorreu á ultima ratio 
de um murro athletico, que estatelou na estrada, 
espirrando sangue, o mais emprehendedor dos dois. 

O camarada do francez, \'codo a acção, arrancou 
do terçado e inrcsliu furioso ao camponio. 

A roradoira girou no ar, e estendeu agooisante o 
aggrcssor. O outro, levantando-se, quiz interrir, e 
teve n'um relance a mrsma sorte. 

'isto sentiu-se tropel de ginetes. :Era um piquete 
de caçadores a cavallo, que vinha da Ericeira, ao 
mando de um moço tenente. 

Os caçadores, avistando a lucla, metteran1 a srn­
lope. Melhor montado, o tenente tomou-lhes a di~n­
tc1ra. 

Quando o camponez quiz fugir, tinha ja sobre si 
o caYallciro. 

Esta rn cego o ho111c111. Em 'ez de render-se, es­
perou afoitamcnte o encoutro. Pulando para o lado, 
furtou o corpo á espada e ao choque <lo ca,·allo, e 
com a roç:;doira incansa, el, sem calcular a· conse­
quencias, atirou um golpe tre1nendo ao oílicial, que 
não pôde totalmente aparai-o, e caiu lambem ba­
nbado em sangue. 

As boccas de dez pistolas foram instantaneamente 
apontadas ao resoluto n1atteiro. O matteiro não te'e 
remcdio senão ceder ao numero e ás armas dos ca­
,·allarias. 

Yinte e quatro horas drpois, o inícliz, que se 
chamava Jacintho Corr~a, summarian1ente julgado, 
sem ser ouvido, tinha sentença de fusila111c.nto. 

A heroica serenidade do porluguez assombrou os 
seus proprios Ycrdugos. E111 frenlc do pelotão, for­
mado pa~·a o cspiugardear, arrancou o lenço com 
que lhe tinham rendado -0s olhos. 

- Quero rer a morte- disse. 
Depois, ,·olta11do-sc para os espcctndorcs d'esta 

-
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lrisle scena, continuou sem a mais lc' e com moção 
na voz: 

- Se todos fizessem como cu, já não havia um 
francez em Portugal 1 1 

Por fim, encarando fito os soldados, que esperavam 
a ' oz de fogo, bradou-lbcs com a mesma tranq uilli­
dade, apontando para o coração: 

- A9ui ... matem-me, que matam um homcru 1 
E caiu rarado. 
Foi um dia de luclo na villa. Depois d'csse dia, nos 

campos cumvisinhos, nenhum francez j>odia desman­
dar-se sem risco de encontrar mais acinthos Cor­
r~as, que não esperavam lauto como o priruciro. 

~'e te pon_Lo o leitor fará provavelmente a ~C­
gmnlc reflexao: 

-A anccdota do mattciro fu si lado, e da roçadoira 
patriotica, pódc ser mui lo interessante; mas que tem 
ella com a menina de Vai-de-mil '? 

O q uo tem '7 A seu tempo o veremos. 
1inguem póde antever o encadeau1enlo mysterioso 

dos aconLccimenlos. Quando se ' erificar de que im­
portancia foi para esta mui verídica historia o tra­
gico succcsso, reconhecerão todos a incontcsla' cl i n­
tlucncia que uma roçadoira pôde exercer nos desti­
nos d'uma donzella. 

ME:<l)li$ LEAi. JUNlOll 

t:ma (J<lizngcm de ,\ngola 

Foi copiada esta <' tampa da ' iagem do dr. Li­
' ingston ao interior da Afnca, onde, !"aliando elle do 
hom acolhimento que recebeu das nuctoridades µor­
luguczns da pro\'incia de Angola, desenha a tipoia, 
que lhe foi dadn para sair a passeio, no 1110111ento 
ern que os escravos pararam para descançar, debaixo 
de um enorme hoabnb (Yid. Pª"· 55). 

Esta viagen1 estú já traduzida e111 fraoccz e bes­
panhol, e é Lida como um escriplo dos mais 110ta,·eis 
sobre a A.frica central, porque são desconhecidos os 
muitos linos portuguezes que lc111os a respeito de 
muita parte d Africa que o 111issionario inglez per­
correu. 

Citaremos ulgurnns, para que os estrn11hos não 
suppouham que o inglez foi o primeiro que fez mo 
penosas \'iagens. 

«Ethiopia Orient;il 11, de fr. João dos Snntos, 1G09. 
_ ,, Relação e dcscripção de Guiné1i, pelo capi tão 
André d'Almada, n ;n - e1.Memoria sobre as colo­
nias de Portugal situada~ na costa d'Afrira >) , pelo 
conde de Porto Snnto, 183!). - ccDescobertn e ocrn­
pação de Guiné só pelos portuguezes, ou refutação 

• llistorico. 

das modernas prelençõrs da França úquclla desco­
berta», por e, priano José l\odrigues dns Chngas, 
1810. - 11 Chroi1rca do dcseobri111ento e conquista de 
Guiné, por mandado de D. Affonso Y>), de Gomes 
Eannes de Azurara, 184 '1. - Memoria geographica 
e politicn das possessões portuguezas na Arricu oc­
cidental », por Joaquim Antonio de Can·alho e Me­
nez1•s, 183<i. - cd\lemorin sohre os felups gentios 
da Gui né porlugueza11, por José Joaquim Lopes de 
Lima, 1836. - «Memoria sobre as colonins de Por­
tugal , situadas na costa occidental d'Africa >i, dnda á 
luz pelo 'isconde da Carreira, 1839. - «Me111oria 
sohre a prioridade dos descobrimentos dos portu­
guezes na costa d'Africa occidentnl ii, 1 8~1. -«Oes­
cohri r11 C'n lo dos portuguezes na costa occidenlnl d 'A !'ri­
ca», na ReYisla Litteraria de 18,i1 . - «Relação cu­
riosa , e descripção geographica das terras de Mo­
çambique, e Rios de Sena, e interesses que podem 
tirar das mesmas terras o · que as poroarcn1 e cul­
tivarenrn, 1 i5i.>. - <cEnsaios Estatisticos>) de Lopes 
de J,ima, continuados por F. M. Bordalo, 18.H-1i9. 
- «0 Muatn Catembe>i, pelo 111ajor Gan1itto, 18ti1. 
E outros muitos, de que n;\o podêmos agora fazer 
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menção. Mas bastam estes para se conhecer qae, antes 
de Livingston, tinham muitos escriptores nossos trata­
do d'esta e d'oulras partes d'Africa, e que se fossem 
traduzidos em língua mais conhecida, mereceriam de 
certo a allenção dos geographos e viajantes modernos. 

RASPAIL 
( V1d. pag. li8) 

Como escriptor scientifi co, Raspai! principiou por 
uma memoria apresentada á academia das sciencias 
de Paris em 18H «Sobre a formação do embrião ve­
getal e a organisllçào da llor.» Alguem lhe disse qae 
não linha necessidade de procurar empenho para os 
acaden1icos, que bastam só inscrever- se, pondo o 
seu nome. 1ão aconteceu assim. A memoria foi lida 
muitos mezes depois, e a academia apenas animou 
o jo,'en aactor com palavra<; triviàes. Só o eminente 
naturalista Geoffroi Saint-llilai re previu o alcance de 
um syste111a physiolo~ico que hoJe passou já ao es­
tado de certeza. 10 fim da sessão Sai nt-Uilaire veiu 
feli citar Raspai! e, batendo-lhe no hombro, proferiu 
estas memora ''eis palavras: 

-Animo! passastes-lhe:; jú ci ncoenla annos adiante. 
1\cfcria-se aos acadcmicos ra111crranciros, e que tem 

mais medo das innovações, que as crianças do papão. 
Não obstante este mallogro da primeira tentativa, 

Raspai! continuou a apresentará academia memorias 
sobre memorias, mas com o unico fim de satisfazer 
aos programmas, porque nem sequer tratava de saber 
quaes eram os pareceres que sobre cllas se darnm. 

E, toda' ia, a principio, Raspai! fazia tanto caso do 
voto da academia, que no prefacio do iYoro systema 
de pliysioloyi1i vegetal se exprime, a es~c respeito, por 
estas nota,cis j>alaHas: 

«Será diflici hoje comprehender o respeito reli­
gioso que eu tinha pda academia das sciencias, n-a­
quelle tempo (1821i). A critica jornalística não tinha 
ainda pcnrtra<lo con1 o seu facho n'aquelle sanclua­
rio: escutaH1, mas não analvsara. O jornalismo re­
conhecia a sua i11co111petcncia scicn tifica : o vôo que 
depois tomou é q uas1 dos nossos dias. Pelo menos 
eu, que então não ronhccia nenhum acadcn1 ico, com­
parava, no meu profundo acatamento, cada socio da 
academia, áqucllcs vcnerandos bencdictinos de S. 
Mauro, que n;io se desvaneciam com a sciencia , e aco­
lhiam com all'ahi tidade paternal a quantos os pro­
cu raram. Não lhes snppunha outra amhiç-ão que a 
de estudar e ensinar; outra rivalidad e, senão a que 
existia entre Ducan!!c e Mabillon -a rivalidade da 
modcstia,,. 

«Ainda me lembro de que tremia como varas ,·er­
dcs, 110 dia em que no pateo do instituto me atrevi 
a fallar a urn acadcn1ico. Era o fallecido Desfontai­
nes, profes:;or de botanica no musC'u. Fui pedir-lhe 
que me facilitas~e a leitura de urna pequena memo­
ria, n·u111a das sessões semanaes da academia». 

-De (lue trata? me perguntou cllc com se,·eridade. 
- De >otnnica, lhe respondi. 'fio ousei proferir a 

pahH ra physiologin, tanto receava eu não ter che­
gado a tão nlto 1 

- De botanica? São plantas novns ou c"l:oticas? 
- Não, senhor, são org;ios novos e novas analogias. 
A estas palavras Ocsfonta ines ,·ottou-mc as costas, 

como se cu ti, esse proferido uma injuria a que ellc 
desdenhasse retorquir. 

Poucos annos depoisi a academia ~sta·. a resolrida 
a conferir o prcn1io ~ outyon ao Novo systema de 
cliimica org<tnica, que tinha já recebido a approYação 
de outras corporaçôcs scicntificas, quando Guizol, en­
tão ministro da instrucçào public:l, se oppoz decidi­
dnmentc. 

A opposição que este famoso publicista fazia a() 
celebre chimico era-lhe eoprad:l pelo demonio da 
política. Guizot linha mandado ofTerecer a Raspail 
o auxilio do Qovcrno para a propagação da sua obra, 
se ellc se retirasse da política, e se entregasse uni­
camente á sciencia. Raspai! era então redactor pri n­
cipal do Reformndor, jornal violentamente hostil ao. 
mrnisterio doutri nario. Mas clle recusou a proposl~ 
com indignação, continuando com mais vebemcncia. 
a verberar o ministro corruptor, e a sua politiea­
Tal foi a origem do rancor entre estes dois homens 
celebres da nossa epocha. 

Guizot, temendo que a academia se visse forçada 
por maioria de rolos a praticar aquclle acto de jus­
tiça, fez com qne llaspa1I fosse preso, sob o pretext() 
de Úma conspiração forjada pela sociedade organ~ada 
para pagar as multas iml)OSlas aos jornaes por abus(} 
politico, da qual Raspai fazia parte. 

Este meio torpe surtiu o cffcito. 
A academia, n'aq uelle tempo, não ousava coroa r um 

preso político. O jury absolveu llaspait; mas o pre­
mio Montvon já eslava dado a outrem. 

O que 1iorén1 Guizot não pôde evitar, foi que a chi­
mica organiea se traduzisse em alle111iio, inglez e ita­
liano; nem que seja coosidcrada como um dos gran­
des in,·entos do scculo x1x. 

Se como hon1em de sciencia, Raspai! goza da re­
putação que temos visto, ainda é 111ais respeitado o 
seu caracter moral, a sua austera probidadc. Os seus 
proprios inimigos políticos, e os ad·. ersarios medi­
cos, n'estc ponto nào tem ousado fazer-lhe brecha, 
como nos outros, cm que. ha' e mos de confessar, tem 
frag uezas deplora' eis. 

Os seus d1scipulos do se111inario de A ,·inhão, elc­
,·ados depois a altos cargos, con errnram sempre as 
n1nis ~,ratas recordações do caracter e talento de Ras­
pai!. úm d'ellcs, mr. Vilain, hoje ministro dos nego­
cios estrangeiros da Bel~óca, ctuando Raspai! reque­
reu licença para ir residir cm Bruxellas, e o gorcrno 
lh'a quiz recusar, declarou aos ministros, que na 
qualidade de membro do corpo l e~islaliro o seu do­
ruicilio era inviolarcl, pelo que Raspai! scría seu 
hospede. 

Alguns aclos da sua rida pri,ada nol-o darão ain­
da melhor a conhecer co1110 homem de he111. 

Quando sua m;ie envill\Ou , foi olirigada a vender 
a modesta casa de pasto que tinha seu marido José 
Raspai!, para pagar aos credores. llcstou-lhe uns 
cem escudos, q uc ella, sabendo da penuria de seu 
lilho, lhe remeltcu i111111ediata111ente pelo correio. 
Este, poré111, dcvolvcu-lh'os tacs quaes, escreven­
do-lhe: 

<rAinda que cu estivesse a morrer de fome, não 
acceitaria u111 ceitil da vossa 111ào, sabendo que es­
taes tão pobre como cu.» 

Foi sempre amantissi1110 de sua mãe; e muitas ,·e­
zes repete, que o seu maior pesar é não ter podido 
ir a Carpentras quando clla falleccu, para ajoelhar 
ao pés do seu ataúde. 

Por ,·ezes se Lem achado reduzido a extrema po­
breza, sem comtudo se dobrar ti tenta{·ões e ofTer­
tas dos que conhecem a H1lia do seu talento. Pelo 
contrario, quanlo mais pobre e:;tava, Laoto mais e,·i­
ta,·a ter relações co111 pessoas abastadas. Estando 
por mestre em casa de urna familia poderosa, houve 
uma occasião cm que suppoz o haviam tratado des ­
attenriosamentc; e esta suspeita foi bastante para 
que ellc no mesmo instante saísse da casa, sem se 
despedir, nem tão pouco pedir os honorarios que ti­
nha vencido. 

Qua:1do acabou o tempo de prisiío a que fóra con­
demnado pelos nrtigos do Rc(ur1midor, llaspai l fo i 
occultar a miscria a que se aclia1•a reduzido, n'unia 
pobre casi nha de Montrou15c, sob o nome ele mr. 
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Francois. Ahi não qu!z contrahir uma só divida, nem 
sequer fazer alguma anticipação, que facilmente 
obteria do livreiro que publicava as suas obras. ··este 
cubículo esle\'e mettido quinze mezes sem sair de 
casa, redigindo o seu famoso Trntado de Cl1imica 
Vegetal, sustentando-se unicamente de batatas, e to­
mando no collo um filho que Linha ainda de peito, 
em quanto sua mulher fazia o trabalho de c~sa. E, 
comtudo, nunca perdeu a jovialidade habitual, ueru 
o amor ao trabalho. 

Amara sua mulher em ex~remo, e clla merecia­
lh ·o, porque foi para seu marido um anjo cousolador 
cm lodos os seus trabalhos e prisões. Mad. Raspail, 
de humilde costureira tornou-se mulher do celebre 
chimico, quando ellc, já áquelle tempo tão conhe­
cido pelas suas ohras, podia coulrahir um matrimo­
nio ''antajoso, isto é, podia escolher esposa rica e 
fo rmosa. Mad. Rasµail, como jú dissemos, era muito 
feia, porém tinha dotes 111ais raros que os da l.Jelleza, 
tinha os do coração . .Era de t1ni1110 varonil e de uma 
dedicaçüo heroica. Em todas as prisões seguiu seu 
marido, e co111 receio que os seus inimigos o enve­
nenassem, nuo consentiu nunca que outrem lhe pre­
parasse a comida senão ella. Nos ullimos annos da 
sua atrihulatia exislencia ninguern a conhecia, era 
um verdadeiro esµectro. Morreu 1uartyr, succu111-
bindo a wntos traba lhos e pri\'ações. 

llaspai l le\'e ci nco filhos d'este santo consorcio, 
quatro rapazes e unia menina. O mais 'elho tem 3i 
annos, chan1a-!'C Benjamin Raspai!, é pintor de eaí­
zagem, e foi 111c111hro da asse111blea legisla Li' a. Este 
\'i,·e aelual111e11le co111 seu pac e sua 1r111ü em Bru­
xellas. E clle que faz os dcse11hos µara as estampas 
das ohras de sru pac. O :>egundo é medico, o ter­
ceiro architel'lo, e o ull i1110 esludaole de direito. 

O amor que te\ e a sua mulher eguala o que tem 
a seus filhos. O mais \elho foi um dia corrido á 
pedra pelos moradores de .Epioa\, só pelo facto de 
ser filho do democrata llaspail. 'óas contusões que 
recebeu se lhe orí9:nou um tumor no joelho esquer­
do, que aggnH arHJo- ' e. foi necessario fazer-lhe ope­
raç,10. Esta' a a esse 1e111po llaspail com sua fanulia 
na casinha de Montrouge. Soube-se que o homem 
conhecido na 'isinhanra por mr. Franrois, era o 
celebre chimico ll aspai l, porque UlllU noite muitas 
ca rruagens panira111 ú sua porta, e ll'cl las se apea­
ram L1sfrane, Bland i11, Thienv, .Breschest, Pinel, 
Grandchamp, Hícord, Lodos os 11rincipes da n1edicina 
e da ci rnrgia. Tinha111 co111hi11ado elles, de seu moto 
proprio, ir fazer u111a junta ao lilho de Raspai! , que­
re11do assim dar ao seu f'a1110~0 emulo 11a sciencia. 
uma prora de ho111enage111 ao talculo e ao infortu~ 
nio. A ferida era inerncditl\el, e Lodos votavam pela 
amputação. Haspail, a pt'~lido dl~ seu filho, foi quem 
lhe segurou na perna. \ c11do o ei,ealpl•lo re•.alhar 
as carnes, e sen1111do o ranger da sena nos ossos do 
filho, o pae te\C ani1110 para :-.upitar o grito da na­
tureza, incitando o paJeccnte, com pala' ra!> e grs­
tos, a soffrcr o corte; 111as apenas ~e acabou. eaíu 
redonda111cnte no chJo. e por 111ais de uma hora es­
tcre sem reeohrar os sentidos. 

Tal é, em resu1110, a 'ida µuhlirn e pri,·ada do 
homem que tl'm dado brado e111 a111hos os mundos. 

Além do Manual da S1111de. tradu1.idu e111 'ªrias 
línguas, e que na portugue1.a tem já n1111tas edições, 
a ohra 111ai · nol;l\ cl de llaspail é a Jlistoria 1"atu­
ral d<i Satule e da Do1•11çr1, 3 'ºI. in-8, com figuras 
de 111arleira i11tcrrnladas no te, lo, e 'i11te estampas 
graraJas cm aço por seu filho .Benja111in, de que111 
são 1a111he111 os clcst'u l10s. 

Esta uhra lc111 sido juh1da di 1 ersamenle pelas 
differcntes rsdrnlas de nH·cfíeina. l\;io temo~ \'OLO na 
ma leria, por i ~so nos não atre' cn1os a opt:ir por ne­
nhum dos j uizos prol'cridus por ho111cns em111entcs 

nas sciencias que ella contém; 111as a simples lei tura 
rerela, ainda aos menos inslruidos, que profunda 
intelligeocia, alia philosophia1 rnuila erudição hislo­
rica, e grande saher de chim1ca e l.Jotauica, contri­
buiram para a feitura d'esle li' ro. 

Os seguintes periodos texlual111en1e traduzidos do 
prologo da terceira ediçuo, concluída este anuo, da­
rão ao leitor idéa cabal da i111portancia que o auctor 
liga a este ooro ou reno\'ado trabalho; e juntamente 
lhe darão noticia do seu 111odo de 'i' er no dc..-;terro 
a que \Oluotarian1ente se condemnou. 

«Ba muito tempo que a segunda edição cresta obra 
está completamente exhaurida. Sabc111os que a ter­
ceira é esperada com impacieocia, mas nüo nos tem 
sido possi\'el publicai-a mais cc•do, por1111e o nosso 
systema de mctlicação tem prowedido tanto desde 
q~e publicámos aquell'outr~ a~c hoje, lJUe n~o de­
v1amos reproduzil-a sem as 1nd1spens<n eis add1ções. 

Uma verdadeira re\'Oluçào nunca fica estaciona­
ri a; a sua marcha é progressira, i111'asorn 1 e destru­
Qtiva do passado, que váe desabando soh seus µa ssos. 
E por isso 4ue entre a terceira e seiru1Hla edições ha 
já um ahºysn10 lalrez egual ao da p~i111t>ira , e todo o 
passado da medicina hippocratita. As \'erdatles conhe­
cidas iovocan1 outras \erdadcs 11ovas; 1•xplica111-n'as 
d'anle mf10, e preparam-n'as anlicipadamenle So­
brevem depois a expcriencia ciue as tonfirnw, c que 
halisa o caminho que nos guia ainda a outras rer­
dades. 

Esta ohra de drmoliçiio e refo1 maçiio Le111-n·os le­
vado dez annus de 'ida e de lrahalho, sem que ne­
nhuma especie de 111achinaçi10, 1110\ ida p1•los nossos 
eternos ini111igos, haja podido rc1arda1-lhe a mar­
cha, um inslanle ·cc1uer. T1•n1ol-,1 prost•guido, tanto 
nas prisões mais sol urnas, 111a1 · ermas, e mais doen­
tias da no~sa patria, como aos raios do ~ol do e'ilio; 
ta11Lo atormentado pelos 111ais CO\ anJcs e deshuma­
nos riaores dos carcerriros, como no seio da paz e 
agasalho da hospitalidade, alt' que, sempre t·om a 
peona na nHlO direita, e o açoite na 1'M1uerda para 
corrigir os insolentes que nos injuriam, o exilio 
nos deu, em terra estranha, u111 as~ lo solitario, mas 
circu111dado de s~ 111pathia e de flores. Tanto n·un1a 
como n·oulra fortuna, a 11os~a al111a e o nosso cspi­
rito Lc111-sc conservado st•111pn• i11depc11dc11ll's da 111a­
leria e do espaço, niio se deixa11du surcun1hir ás des­
venturas, 11e111 distrahir com o lisonjeiro aeolhimenlo 
que recebi n'esle rei no, tal que se ni10 poderá citar 
segundo exemplo. E tunio, que se aca~o algu111 dia 
soar a ult ima hora do meu d1•slcrro, 11ào poderei 
nunca lembrar-me da Delgira :-,elll10 eo111 scnlirueo­
tos de gratidão. 

Co1110 disse, o s~slr111a d't'Sla ºº'ª 111edi('ina lem 
proê!-rcdido por lal fúrma nus ul1i111os dc1. annoF, qne 
a segunda ediçào da llistwi11 1wt111·al da saude e da 
doença ji1 se núo póde consid1•rar c111 111ais que uma 
sim pie!' tenlali\ a, ou ('01110 pro;;ra11111rn ll'esla re­
cente ediçào. Os prinl'ipios l'unda111cntaes cl'e:-te edi­
ficio conscn a n1-se lac:. q uacs. por(•111 da-se-Ili e 111ai:s 
luz; a eumieira e rcn1ale fonl111 ll' \ antatlos ~ohre um 
risro mais 'asto, e com anq.lili1·açücs que lhe dão 
ares de um edifü·io no,o. 

Os qur le111 seé{uido os no"~os C!-l'l'iplos durnntc 
e::la dératla . sem se dei,arem i11tin1idar pela~ amea­
ças do ohsruranti:-1110 que ha lrt•s anno~ conspira 
contra o dcrra111an1Pnto da 1111; os que t1•111 auxiliado 
fielmente a puhlit·nç;io da J/eristn l~ll'11w11tnr, que oós 
redigi;11110~ em \'111rcn1ws, le11d11 n•111 horeas 11 1• focro 
por carcereiros. e a llPt'isto C11mple111e1t1w· que rcJi­
gimos ha quatro ;11rnos 11a t1•11da do C\ilio, com as 
portas abertas, 111as guardada, 11 oitl' e din. por uma 
hospitalidade qul' so p<'lo ronl{'<iO pode s1'r compre­
bendida; este:: nossos leilores poderão dar lt'sli111u­
nho de quantas de111ons1raçõ1•s e nppl icuçucs ternos 
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sido obrigados a juntar á primeira edição, para a ni­
'clarmos com a esphera, embora mais limitada, do 
nosso Manual. 

Temos até agora conversado com os nossos ami­
gos e assignantes; quanto aos deLractores e impor­
tuuos, que não sabendo en1 que hão de occupar o 
seu Le111po, tratam de fazer perder o dos outros, a 
esses diremos que estamos publicando si111ultanca-
111c11te tres obras : a Revist1i e o 111 aniuit de cada an­
no ; que temos os dias e horas dislri buidos de ma­
neira, que nem sequer u111 instante sisàmos á es­
cripta e experie11cias de que nos occupàmos para 
satisfazer a esta lri piice rcdacção; q ne não csper­
diçàmos nem um 111in11lo a saber o que ,·áe pelo 
111u11do, nem um segundo tinimos para recreio; que 
passàmos a vida como se esti,·era111os n'um sepul­
chro; que morremos para a ociosidade, e que só 
resuscitàmos dois dias por semana , 11ào para receber 
'isitas de conversação, 111as os doentes que. tragam 
attcstado de que residem fóra da Uclgica. As qnín­
tas e domingos, das duas ús cinco da tarde, ouvi­
mos todos os doentes que nos procuram, e oão re­
cl1;i111os a porta sem ter aviado até o ultimo. Em 
nenhum outro dia recebemos, seja ttuem for. 

Pôde-se ser para muito co111 ordem e metbodo: 
sem isto, por mais que o home111 faça, nào presta 
para nada. 

Dos sele dias da semana <'Onsagrà111os dois ao ex­
e111plo e á pratica; não são de mais os cinco dias que 
restam para redigir e corrigir a lição e os preceitos.» 

DEVOÇÕES E LENDAS RELIGIOSAS 

li 

PllOCISSÃO DO l<'~:llllOLllO 

Já advertimos, qne por muitos \"Otos religiosos e 
romaria5 populares, se podem determinar as epochas 
e os successos prosperos ou calamitosos da nossa 
terra. , 

O voto e procissão de que hoje fazemos memoria, 
como de coisa já extincta que é, marca a ultima 
peste geral, das que por tantas e tão repetidas ve­
zes devastaram este reioo. 

l\emonla aos fins do seculo xv1 a origem da pro­
cissão da citlade, ,•ulgar111enle chamada do (errolfto, 
pelo 111oti vo que adiante apontaremos. 

Faliam superficialmente d'esta procissão, D. An­
to11io Caetano de Sousa, no A yioloyio Lttsitano; Car­
,·alho, na Glwrographia Portugueza; Agosti11ho de 
Santa Maria, no Sanctual'io .li ariano ; João Baptista 
de Castro, no ,Jfappa de Portugal. ~tais por menor 
a conta o auclor anonvmo, je ·ui la do collegio de S. 
Fnrncisco Xarier d'esia ca,>ilal, no volume ma11us­
criplo que se cousena 11a bi >liotheca nacional de Lis­
boa. Porém, onde rem historiada compridamente, é 
n' um livro beru pouC'o conhecido, com o titulo de 
A guia. ela Pen/ia, publicado por fr. Carlos de ~folio, 
prior do co111·ento da Penha de França, em 1707, o 
qua l diz-que na livraria d'aq uelle co11ve11to foram 
achados, sem titulo e sem auctor, os dezenove capiln­
los que aqui vão bem e lielmcnte copiados, escriptos 
em letra antiga de mão, encadernados em pergaminho, 
co111 a mesma phrase e orthographia que ha cento e 
tantos annos se usa' a, porque ua era de 1518 Leve 
principio a imagem de l'iossa enhora da Penha de 
frauça, como consta do segundo capitulo; e pouco 
depois, como n'elle se ,·e, é que o religioso escreveu 
esta obra, como se infere de dizer que, quando a es­
creveu, ainda era vivo Antonio Simões, auclor da 
i 111w•cm. 

n'esle livro, pois, e cio manuscripto da bibliothcca 

publica, resumiremos a lenda da procis~i"to do fer­
rolho. 

uAntonio Simões, official doirador, c1ue ainda boje 
vh e (11.i1ii), natural e morador n"estacic ade de Lisboa, 
passou com el-rei D. Sebastião á .\frica n·aquella 
desastrada jornada que a ella fez no anuo de 1518. 
E 'endo-se na batalha de Alcacer no grande perigo 
cm que geralmente lodos esta,•a111, por escaparem 
poucos de mortos ou captivos, como e notorio, e ca­
da um experimentou em sua casa, na de an1igos, vi­
si nhos e parentes; promettcu a ºossa Se11hora, que 
se o livrasse do apertado perigo e111 que se via, 
vindo á sua terra lhe ba' ia ele fazer nore image11s 
de inrocações dilfereotes. Acceitou-lhe a Senhora, 
parece, esta promessa, porque feita cita, sem saber 
o como, se nu livre do campo sem haver quem lh'o 
impedisse, e d'alli rein em paz e em sah·o a esta 
cidade. 

lleconhccido elle da mercê que Deus lhe fizera por 
intcrcessào de sua Mãe Santíssima, a quem se en­
com111endára, começou logo a dar tí execução seu 
voto (<\ue os que se fazem a Deus e aof: seus santos, 
quer ele se cumpram, e de necessidade se hào de 
por em effeito), e assim lhe fez sete in1ageus de dif­
l'erentes invocacões. 

Querendo faÍer a oita\·a, reparou na in\'Ocação 
que lhe poria, e n'este cuidado e pcnsa111e11Lo andou 
vacillando muito tempo, andando cm todo elle per­
plexo, confuso, cuidadoso e mui desconsolado junta­
mente, por não poder acabar de resoh er-se; darn-lbe 
grande pena o não lhe occorrer non1 in' ocaçf10 para 
esta oitava i111age111 (que não lhe queria por nenhu­
ma d<1s com111uns e ordinarias). Antiando, porém, 
assi111 n'esta consideração pia, houve por bem a Se­
nhora da Penha de França de o lir<1r do grande cui­
dado e desconsolação em que o tinha posto. 

(t:ominua) 
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